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R E S U M O

Objetivo

Analisar o consumo alimentar de crianças de 12 a 30 meses que frequentam Centros Municipais de Educação
Infantil.

Métodos

Estudo transversal realizado com 86 crianças dos Centros Municipais de Educação Infantil do município de
Colombo, Paraná. O consumo alimentar nas creches foi avaliado pelo método da pesagem direta individual dos
alimentos em dois dias não consecutivos e, no domicílio, utilizando-se o recordatório alimentar de 24 horas.
Foram analisadas as medianas e o risco de inadequação de energia e de nutrientes de acordo com as Ingestões
Dietéticas de Referência e as recomendações do Programa Nacional de Alimentação Escolar.
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Resultados

A maioria dos nutrientes apresentou ingestão mediana diária acima dos valores recomendados pelas Ingestões
Dietéticas de Referência; o cálcio apresentou o maior risco de inadequação entre os nutrientes; 43% das
crianças mostraram elevada ingestão energética e o lipídeo apresentou valor abaixo do aceitável. O consumo
nas creches foi inferior às recomendações do Programa Nacional de Alimentação Escolar para energia, carboidrato,
lipídeo, cálcio, ferro e fibras. A contribuição da ingestão de energia e lipídeo no domicílio foi superior a 50%
em relação à ingestão diária.

Conclusão

Os valores medianos dos nutrientes, geralmente acima das recomendações, associados aos riscos de inadequação
de alguns micronutrientes e ao elevado consumo energético, evidenciam a importância de adequar o consumo
alimentar e promover hábitos alimentares saudáveis nas crianças.

Palavras-chave: Alimentação escolar. Consumo de alimentos. Creches. Necessidades nutricionais. Nutrição
do lactente.

A B S T R A C T

Objective

To analyze food consumption in 12-30 month-old children attending Municipal Daycare Centers.

Methods

Cross-sectional study including 86 children of Municipal Daycare Centers in Colombo, Paraná State. Food
consumption in the daycare centers was evaluated using the individual direct food weighing method in two
non-consecutive days, and household food consumption was evaluated using the individual 24-hour dietary
recall method. The median intake values and the prevalence of inadequacy of energy and nutrient intake were
analyzed according to the Dietary Reference Intakes and the recommendations of the National School Feeding
Program.

Results

Most of the nutrients had median daily intake values above the daily dietary intake level, the Recommended
Dietary Intake. Calcium had the highest prevalence of inadequacy among the nutrients evaluated; high energy
intake was observed in 43% of children, and fat intake was below the recommended levels. The consumption
of energy, carbohydrate, fat, calcium, iron, and fiber in the daycare centers evaluated was below the
recommendations of the National School Feeding Program. The consumption of energy and fat at the household
level accounts for more than 50% of the daily intake.

Conclusion

The nutrient median intake values were in general above the recommended allowance, which, associated with
the risk of inadequate intake of certain micronutrients and the high energy level consumption, demonstrates
the importance of adequate food intake and the promotion healthy eating habits in children.

Keywords: School feeding. Food consumption. Child care centers. Nutritional requeriments day. Infant nutrition.

I N T R O D U Ç Ã O

A alimentação nos primeiros anos de vida
deve ser qualitativa e quantitativamente ade-
quada, a fim de garantir a ingestão dos nutrientes
necessários para propiciar o crescimento e o de-
senvolvimento apropriados, além da formação de
hábitos alimentares saudáveis1,2. Hábitos alimen-
tares inadequados podem levar a carências nutri-
cionais, comprometendo o crescimento e o

desenvolvimento na infância, bem como contri-
buindo para o excesso de peso e para a anteci-
pação de doenças crônicas não transmissíveis da
fase adulta, como diabetes e doenças cardiovas-
culares2,3. Portanto, é importante que alimentos
saudáveis sejam oferecidos às crianças tanto no
domicílio como na escola.

Os Centros Municipais de Educação Infan-
til (CMEI) possuem um papel fundamental na
saúde e alimentação das crianças, pois nos pri-
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meiros anos de vida muitas delas começam a fre-
quentar tais instituições de ensino onde perma-
necem por longos períodos do dia. Nesse con-
texto, visando a promoção de uma alimentação
adequada e saudável como garantia da Segurança
Alimentar e Nutricional, o Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE) propõe a oferta de
refeições que contribuam com o crescimento e
desenvolvimento adequado de todas as crianças
matriculadas nas escolas e creches públicas do
País4.

Estudos têm mostrado uma relação posi-
tiva entre a frequência a instituições de educação

infantil e a Segurança Alimentar e Nutricional5.
Entretanto, ressalta-se a importância de avaliar a
alimentação de crianças em CMEI, visando veri-

ficar a oferta de energia e nutrientes no atendi-
mento às suas necessidades nutricionais para as-
segurar o seu adequado crescimento e desen-

volvimento.

A situação alimentar pode indicar inade-
quações em populações vulneráveis, principal-
mente em crianças nos primeiros anos de vida, e

permite contribuir para a elaboração de estraté-
gias que previnem distúrbios nutricionais rela-
cionados à alimentação. Portanto, avaliar os riscos

de inadequação da ingestão de energia e nutrien-
tes é essencial para identificar as características
suscetíveis da alimentação e, assim, corrigir erros

e promover hábitos alimentares saudáveis6,7.
Desse modo, esta pesquisa teve como objetivo
avaliar o consumo alimentar de crianças que fre-
quentam CMEI.

M É T O D O S

O presente estudo é um recorte de uma
pesquisa de caráter transversal, integrante de um
projeto mais amplo intitulado “Segurança Ali-
mentar e Nutricional no Ambiente Escolar”,

desenvolvido pela Universidade Federal do Paraná
(UFPR) em parceria com a Universidade Federal
de Pernambuco (UFPE). Trata-se da primeira pes-

quisa para avaliar o consumo alimentar nos Cen-

tros Municipais de Educação Infantil (CMEI) do
município de Colombo, Paraná.

A amostra do estudo foi constituída por
86 crianças de ambos os sexos, matriculadas em
período integral nos berçários de 26 CMEI, do
total de 38, sorteados aleatoriamente, distri-
buídos nos três distritos sanitários do município.
A seleção das crianças nos CMEI foi realizada por
conveniência, correspondendo a 26,2% das crian-
ças de 12 a 30 meses que estavam frequentando
os 26 CMEI no ano de 2013. A coleta de dados
foi realizada no período de junho a dezembro do
mesmo ano, por uma equipe composta por duas
alunas do Programa de Pós-Graduação em Se-
gurança Alimentar e Nutricional juntamente com
alunas do curso de graduação em Nutrição, todas
previamente treinadas.

Os dados referentes ao consumo alimentar
total foram obtidos em dois momentos através
da aplicação de dois métodos amplamente des-
critos na literatura: pesagem direta de ali-
mentos8,9, para avaliar o consumo no CMEI, e re-
cordatório de 24 horas9, para verificar o consumo
no domicílio.

A ingestão alimentar nos CMEI foi avaliada
por meio do método da pesagem direta individual
em dois dias não consecutivos da semana. Para
esse procedimento, os utensílios utilizados nas
refeições foram identificados com os nomes das
crianças que participaram do estudo. Foi regis-
trado o consumo dos alimentos fornecidos no café
da manhã, colação, almoço, lanche da tarde e
jantar. As repetições e restos alimentares de cada
criança também foram pesados/mensurados para
subsidiar o cálculo da quantidade ingerida. Os
alimentos sólidos foram pesados em balança digi-
tal com capacidade de 5 kg e sensibilidade de
1 g e os líquidos foram mensurados em proveta
graduada de 250 mL.

O consumo alimentar no domicílio foi obti-
do por meio de entrevista com a mãe ou res-
ponsável pela alimentação da criança, utilizando-
-se o Recordatório Alimentar de 24 horas (R24h)
aplicado nos dias da pesagem direta. Dessa forma,
obteve-se informações sobre a alimentação da
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criança no período em que esteve ausente do
CMEI. Com o intuito de facilitar as respostas e
diminuir as chances de erros nas estimativas das
porções, utilizou-se, no momento da entrevista,
um conjunto de utensílios (copos, pratos, colheres,
conchas, mamadeiras etc.) para auxiliar os entre-
vistados na identificação das medidas.

Os dados da pesagem direta e dos R24h
foram transformados em gramas e mililitros,
utilizando-se o “Manual de avaliação do consumo
alimentar em estudos populacionais (ISA)”10 e a
“Tabela para avaliação de consumo alimentar em
medidas caseiras”11. A soma do consumo in-
vestigado pelos dois inquéritos (pesagem e R24h)
representou um dia de ingestão alimentar da
criança (consumo alimentar total). Assim, foram
obtidos dados referentes a dois dias não conse-
cutivos para cada criança.

Para determinação dos valores de energia
e nutrientes em ambos os locais investigados, foi
utilizado o software Avanutri online® e, preferen-
cialmente, a “Tabela Brasileira de Composição de
Alimentos (Taco)”12. Após a inserção dos dados
no software, o processamento e análise estatística
foram realizados no programa Statistical Package
for the Social Science (SPSS Inc., Chicago, Ilinois,
Estados Unidos) versão 20.0. Inicialmente, os valo-
res medianos e percentis (25 e 75) foram usados
para analisar o consumo alimentar total e nos
CMEI, considerando que a ingestão de nutrientes
dificilmente apresenta distribuição simétrica.

Para estimar o risco de inadequação refe-
rente ao consumo de macro e micronutrientes,
foram considerados como parâmetros as reco-
mendações em relação aos valores das Dietary
Reference Intakes (DRI, Ingestões Dietéticas de
Referência), propostas pelo Food and Nutrition
Board/Institute of Medicine13,14, sendo a popu-
lação dividida em duas faixas etárias (7 a 11 meses
e 12 a 30 meses). A Estimated Average
Requirement (EAR, Necessidade Média Estimada)
foi utilizada para avaliação da prevalência de ina-
dequação de cada nutriente, sendo esta consi-
derada a referência mais apropriada para o obje-
tivo13. A normalidade dos nutrientes foi testada

por meio do teste Kolmogorov-Smirnov, uti-
lizando-se o nível de significância de 5%. Aqueles
nutrientes que não apresentaram distribuição
normal foram submetidos a uma transformação
logarítmica, sendo sua normalidade testada nova-
mente. A distribuição assimétrica permaneceu
para o zinco, não sendo, portanto, avaliado o seu
risco de inadequação.

Os dados foram ajustados para a remoção
da variabilidade intrapessoal por meio do teste
Análise de Variância (Anova). Não foi possível
verificar o risco de inadequação quando não havia
o valor de EAR estabelecido, sendo utilizada, nesse
caso, a inges-tão adequada. Nesse caso, verificava-
-se se a mediana estava acima ou abaixo da refe-
rência.

A ingestão de energia foi avaliada utili-
zando-se os valores da Estimated Energy
Requirement (EER, Necessidade Energética
Estimada). A EER foi calculada para cada criança
utilizando as equações para predição de gasto
energético total, de acordo com as DRI reco-
mendadas para cada faixa etária, considerando a
idade e peso13. O risco de inadequação de energia
foi determinado quando o valor obtido en-
contrava-se abaixo do valor médio da EER cal-
culada do grupo. O consumo de energia foi clas-
sificado em até 80%, 80 a 120% e acima de
120%, considerado, respectivamente, como con-
sumo insuficiente, adequado e em excesso15. Os
macronutrientes (carboidratos, proteínas e lipí-
deos) foram avaliados segundo as recomendações
das DRI13,16, utilizando a Acceptable Macronutrient
Distribution Range (AMDR, Faixa de Distribuição
Aceitável de Macronutrientes) para as crianças
entre 1 a 3 anos: 45 a 65% de carboidratos, 5 a
20% de proteínas e 30 a 40% de lipídeos.

Os dados referentes ao consumo alimentar
nos CMEI foram comparados com as referências
do PNAE, o qual preconiza que a alimentação
escolar deve fornecer 70% das necessidades
diárias de energia e nutrientes aos alunos que
frequentam período integral na Educação Infan-
til4. Também verificou-se a contribuição da alimen-
tação no CMEI no consumo alimentar total da
criança.
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A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de
Ética em Pesquisa do Setor de Ciências da Saúde
da UFPR, Processo nº 11312612.5.0000.0102, de
acordo com os requisitos da Resolução nº 196/96
do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da
Saúde17.

R E S U L T A D O S

A Tabela 1 apresenta as medianas e per-
centis (25 e 75) do consumo alimentar total das
crianças. Observa-se que a maioria dos nutrientes
apresenta valores medianos acima dos de
referência, tanto para EAR quanto para a inges-
tão adequada, com exceção das fibras. Já na Ta-
bela 2, verifica-se que o cálcio e o magnésio apre-
sentaram, respectivamente, o maior e o menor
percentual de risco de inadequação em relação
aos demais micronutrientes. A Figura 1 apresenta
o consumo de energia em relação à classificação
da EER segundo a faixa etária, sendo que 43%
apresentam consumo excessivo de energia.

Na análise da distribuição aceitável de ma-
cronutrientes, 12,8% das crianças apresentaram
consumo acima da AMDR para carboidratos e
7,0% para proteínas. Por outro lado, 81,4% tive-
ram consumo de lipídeo abaixo da AMDR.

A Tabela 3 apresenta as medianas de ener-
gia e nutrientes do consumo alimentar das crian-
ças nos CMEI em relação às recomendações do

Tabela 1. Ingestão diária de energia e nutrientes de crianças de 12 a 30 meses frequentadoras de Centros Municipais de Educação

Infantil e os respectivos valores de referência. Colombo (PR), 2013.

Energia (kcal)

Proteína (g)

Carboidrato (g)

Lipídeo (g)

Cálcio (mg)

Magnésio (mg)

Vitamina A (mcg)

Vitamina C (mg)

Ferro (mg);

Zinco (mg);

Fibras (g)

Energia e nutrientes

1240,00

0051,21

0179,39

0035,38

0848,29

0007,37

0971,11

0045,72

0007,37

0006,00

0009,93

Média

338,41

018,18

046,07

013,46

412,94

003,57

633,10

036,78

003,57

002,95

003,67

Desvio-Padrão

1165,4

0047,2

0173,3

0033,8

0824,9

0143,2

0852,5

0037,5

0007,0

0005,5

0009,5

Mediana

1026,5-1353,7

40,4-58,0

147,9-196,3

26,9-39,7

563,1-1037,1

118,0-170,7

473,7-1312,3

22,0-58,5

5,3-8,9

4,5-6,8

7,5-11,5

P25-P75

-

-

100a

-

500a

65a

210a

13a

3a

2,5a

19b

Valor DRI

Nota: aEstimated Avarage Requeriment; bAlimentação inadequada.

P: Percentil; DRI: Dietary Reference Intakes.

Tabela 2. Prevalência de inadequação da ingestão diária dos

nutrientes de crianças de 12 a 30 meses frequentadoras

de Centros Municipais de Educação Infantil. Colombo

(PR), 2013.

Cálcio (mg)

Magnésio (mg)

Ferro (mg)

Vitamina A (mcg)

Vitamina C (mg)

Nutrientes

20,0

03,0

07,0

07,0

11,0

Prevalência de inadequação (%)

Figura 1. Consumo de energia (kcal) em relação à classificação

da Estimated Energy Requeriment em crianças de 12 a

30 meses frequentadoras de Centros Municipais de

Educação Infantil. Colombo (PR), 2013.
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PNAE. Observa-se que a ingestão mediana de
energia (568 kcal), carboidrato (90,5 g), lipídeo
(12,7 g), cálcio (243 mg), ferro (3 mg) e fibras
(6 g) está abaixo dos valores recomendados. Ao
analisar o consumo de energia e nutrientes nos
CMEI em relação à ingestão diária total, verifica-
-se que a contribuição de energia, lipídeo, cálcio,
vitamina C e ferro oferecidos nesses locais foi
inferior a 50% da ingestão diária (Tabela 4).

D I S C U S S Ã O

O presente estudo representa a primeira
pesquisa realizada no município de Colombo (PR)

para avaliar o consumo alimentar de macro e
micronutrientes das crianças que frequentam os
berçários dos CMEI. Também analisa o consumo
alimentar no período em que a criança está no
domicílio.

O município, situado na região metro-
politana de Curitiba (PR), caracteriza-se como uma
cidade dormitório. Desse modo, muitas crianças
permanecem o dia inteiro no CMEI, retornando
para casa acompanhadas de seus familiares ou

em transportes escolares. Assim, a avaliação do
consumo alimentar dessa população, em especial
aqueles que frequentam o berçário, torna-se es-

Tabela 3. Ingestão de energia e nutrientes de crianças de 12 a 30 meses nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI) em relação

às recomendações do PNAE. Colombo (PR), 2013.

Energia (kcal)

Proteína (g)

Carboidrato (g)

Lipídeo (g)

Cálcio (mg)

Magnésio (mg)

Vitamina A (mcg)

Vitamina C (mg)

Ferro (mg)

Zinco (mg)

Fibras (g)

Energia e nutrientes

700,0

021,9

114,9

017,5

350,0

056,0

210,0

012,0

004,9

002,1

013,3

568,0

024,0

090,5

012,7

243,0

078,0

521,0

016,0

003,0

003,0

006,0

081,1

109,6

078,8

072,6

069,4

139,3

248,1

133,3

061,2

142,9

045,1

498,5-690,6

19,0-31,0

77,0-107,1

8,5-18,1

96,9-401,4

58,5-93,0

247,9-1068,2

8,4-22,1

2,5-4,0

2,0-3,5

 5,0-8,0

P25-P75
%*CMEI MdPNAE

Nota: *Valor percentual do consumo no CMEI em relação à recomendação do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

Md: Mediana; P: Percentil.

Tabela 4. Ingestão de energia e nutrientes de crianças de 12 a 30 meses nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI) em relação

ao consumo diário. Colombo (PR), 2013.

Energia (kcal)

Proteína (g)

Carboidrato (g)

Lipídeo (g)

Cálcio (mg)

Magnésio (mg)

Vitamina A (mcg)

Vitamina C (mg)

Ferro (mg)

Zinco (mg)

Fibras (g)

Energia e nutrientes

1165,4

0047,2

0173,3

0033,8

0824,9

0143,2

0852,5

0037,5

0007,0

0005,5

0009,5

568,0

024,0

090,5

012,7

243,0

078,0

521,0

016,0

003,0

003,0

006,0

48,7

50,8

52,2

37,6

29,5

54,5

61,1

42,7

42,9

54,5

63,2

498,5-690,6

19,0-31,0

77,0-107,1

8,5-18,1

96,9-401,4

58,5-93,0

247,9-1068,2

8,4-22,1

2,5-4,0

2,0-3,5

 5,0-8,0

P25-P75
%*CMEI MdIngestão diária Md

Nota: *Valor percentual do consumo no CMEI em relação ao consumo total.

Md: Mediana; P: Percentil.
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sencial, tendo em vista que se trata de um grupo
considerado vulnerável no tocante a uma alimen-
tação inadequada, o que pode acarretar a ocor-
rência de doenças relacionadas ao consumo defi-
ciente ou excessivo de nutrientes2.

Ao avaliar a ingestão alimentar das crian-
ças, constata-se que a maioria dos valores me-
dianos dos nutrientes do consumo total apre-
senta-se acima do preconizado pelas DRI13. Isso
pode ser explicado pelo fato das crianças reali-

zarem, além das cinco refeições no CMEI, outras
refeições fora da instituição (lanches compostos
por bolachas, leite, frutas, além do jantar). Chama

atenção também a alta ingestão de cálcio, magné-
sio e zinco nas duas faixas etárias, possivelmente
pelo alto consumo de leite adicionado de cereais
fortificados, conforme observado nas refeições
lácteas servidas às crianças tanto nos CMEI como
nos domicílios.

O consumo elevado de vitamina A pode
estar relacionado ao consumo de alimentos fontes
desse nutriente, como alguns legumes (cenoura,
abóbora) e frutas (mamão), além do consumo de
leite de vaca. Aliado a isso, algumas crianças ainda
consumiam o leite fortificado com vitamina A,
vitamina D e ferro distribuído diariamente pelo
programa estadual Leite das Crianças, ação as-
sistencial que visa atender às famílias com mem-
bros entre 6 e 36 meses em situação de vulne-
rabilidade social18.

É necessário considerar que o consumo de
nutrientes acima dos valores de referência não

reflete sua absorção total pelo organismo. A
presença de determinados fatores pode tanto
aumentar quanto diminuir a absorção dos mes-

mos. Entre eles, pode-se citar o tipo de proces-
samento do alimento e a ingestão de gordura (que
influenciam na absorção de vitamina A) e o con-

sumo de alimentos ricos em fitatos e oxalatos (os
quais diminuem a absorção de cálcio, ferro,
magnésio e zinco)13.

Com relação à ingestão de fibras, observa-

-se que a mediana ficou abaixo do valor de refe-
rência, resultado observado também por Spinelli

et al.19. Isso pode estar relacionado à baixa va-
riedade de hortaliças e frutas. Observou-se nos
CMEI uma oferta mais frequente de tubérculos,
como a batata, e legumes, como a cenoura, além
da oferta do caldo e não do grão do feijão, fato
também observado por Cruz et al.20. Com relação
às frutas, a mais ofertada nos dias investigados
foi a banana, possivelmente pela sua textura e
fácil aceitação pelas crianças. É relevante destacar
a importância das fibras alimentares, principal-
mente para evitar a obstipação intestinal e pro-
mover a saciedade, o que pode reduzir o consu-
mo de energia e o risco de obesidade, bem como
o risco de doenças cardiovasculares13.

O baixo risco de inadequação de vitamina
A no presente estudo (7%) sugere, mais uma vez,
que há uma boa oferta de alimentos fontes dessa
vitamina na dieta das crianças estudadas. Apesar
da mediana de vitamina C apresentar-se acima
da EAR, a prevalência de inadequação é de 11%.
Ressalta-se sua importância como antioxidante e
cofator em processos enzimáticos e hormonais,
além de auxiliar na absorção do ferro não-heme
dos alimentos13. A literatura indica uma variação
no consumo dessa vitamina para a população
infantil, revelando tanto inadequações como
excessos15. Apesar dos valores medianos estarem
acima da EAR, 20% dos participantes apresenta
risco de inadequação para cálcio. Atender à reco-
mendação para esse mineral é essencial para a
formação da estrutura dos ossos e dentes13. É im-
portante ressaltar que os riscos de inadequação
do consumo de nutrientes revelados no presente
estudo, apesar de não apresentarem valores tão
elevados, devem ser considerados, pois podem
estabelecer uma condição prejudicial para o cres-
cimento e desenvolvimento infantil.

Ao analisar os valores de nutrientes con-

sumidos no CMEI com as recomendações do
PNAE, observa-se que alguns deles (carboidrato,
lipídeo, cálcio, ferro), bem como as fibras e a ener-

gia não alcançam as recomendações propostas.
Isso poderia ser explicado pelo não planejamento
de cardápio diferenciado para as diferentes faixas
etárias e para os berçários. Nestes últimos, eram
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oferecidas as mesmas preparações servidas para
as turmas de Maternal e Pré I e II. Ressalta-se que
as diretrizes do PNAE preconizam essa divisão por
faixa etária4, o que torna necessária a elaboração
de cardápios padronizados para cada uma delas,
com o objetivo de garantir a oferta adequada de
energia e nutrientes.

Na maioria dos CMEI, a porção dos ali-
mentos servida aos alunos era determinada pelas
professoras, sendo observada a oferta de peque-
nas porções de carnes e hortaliças, o que pode
ser um risco para a baixa ingestão de certos nu-
trientes. Evidencia-se a importância de elaborar
orientações em relação ao porcionamento ade-
quado dos alimentos, com o objetivo de fornecer
a quantidade satisfatória de nutrientes. Outro
estudo sobre o consumo alimentar em creches
também destaca esse mesmo problema, demons-
trando a importância de ações de educação e
supervisão dos profissionais das instituições21.

O alto consumo de alguns nutrientes pode
estar relacionado tanto com a ingestão alimentar
no CMEI quanto no domicílio. O consumo de ener-
gia, lipídeo e cálcio maior no domicílio (contri-
buição superior a 50% na dieta total) pode estar
relacionado à maior ingestão de produtos de alta
densidade energética e, principalmente, à oferta
de produtos lácteos (precocemente introduzidos
na alimentação infantil), o que também foi obser-
vado por Bernardi et al.22,23. O leite de vaca é uma
fonte importante de cálcio, nutriente essencial
para a formação óssea, sendo considerado pelos
pais um alimento fundamental para a dieta das
crianças. A Sociedade Brasileira de Pediatria não
recomenda o seu consumo no primeiro ano de
vida, e ressalta a importância do aleitamento
materno exclusivo até os seis meses e comple-
mentado até, pelo menos, os dois anos de idade24.

A criança começa a aprender o quê e
quando comer nos primeiros anos de vida, de
acordo com a cultura do grupo social ao qual ela
pertence1. Portanto, a alimentação influenciada
pela família pode contribuir tanto para a ade-
quação nutricional quanto para déficit ou exces-
sos. Por conta disso, os aspectos quanti e quali-

tativos referentes às refeições fora da instituição
(CMEI) são preocupantes, podendo colocar em
risco a segurança alimentar e nutricional dessa
população e colaborar para o aumentos dos riscos
de sobrepeso e obesidade1,2,25. Assim sendo, é im-
portante a implementação de programas e estra-
tégias de educação em segurança alimentar e
nutricional direcionada para os pais, com o obje-
tivo de esclarecer informações sobre a importância
da alimentação em casa. Esta deve ser saudável
para que possa complementar as refeições reali-
zadas no CMEI.

No presente estudo, observou-se um con-
sumo excessivo de energia em 43,0% das crian-
ças, o que está de acordo com os resultados de
Tavares et al.15, que encontraram alto índice de
consumo de energia em 43,3%  das crianças de
creches públicas e em 41,6% das de instituições
privadas no município de Manaus (AM). Já Mar-
tino et al.26 verificaram ingestão energética acima
dos valores recomendados em 78,3%  das crian-
ças de um a três anos em centros educacionais
municipais em Alfenas (MG). O consumo exces-
sivo de energia não garante a ingestão adequado
de micronutrientes. Além disso, pode favorecer
o excesso de peso, considerado fator de risco para
processos patológicos que podem ser iniciados
nos primeiros anos de vida, como doenças crôni-
cas não transmissíveis, incluindo a aterosclerose
e a hipertensão arterial1,2. Dados da Pesquisa
Nacional de Demografia e Saúde da Criança e da
Mulher revelam que o excesso de peso aumentou
de 6,9 para 9,0%, entre 1996 e 2006, nas crianças
menores de cinco anos na região Sul do País,
indicando a necessidade de se estimular hábitos
alimentares saudáveis para equilibrar a ingestão
energética27.

A distribuição percentual abaixo da reco-
mendação para lipídeo corrobora o resultado de
outros estudos em escolas infantis7,28,29, sugerindo

que o menor consumo de carne e pouca quanti-
dade de óleo para o preparo dos alimentos podem
interferir na ingestão desse nutriente. Sua restri-

ção é preocupante durante a infância, período
durante o qual seus requerimentos são relati-
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vamente altos, e sua importância deve ser consi-
derada para a absorção de vitaminas lipossolúveis
e carotenoides. Além disso, a baixa ingestão de

gordura na alimentação pode resultar no compro-
metimento do crescimento, enquanto o excesso
pode aumentar o risco de doenças crônicas14. Por

conta disso, os responsáveis pela alimentação das
crianças, tanto no domicílio como nos CMEI, pre-
cisam ser orientados quanto ao modo de preparo

e quantidade ofertada de gordura nas refeições.

Apesar das limitações de estudos com
amostras não probabilísticas, é importante res-
saltar que os 26 CMEI incluídos no estudo foram

selecionados aleatoriamente, representando
68,4% das instituições desse tipo no município.
Além disso, foram coletados dados do consumo

alimentar individual na escola e no domicílio dos
participantes, adotando procedimentos meto-
dológicos rigorosos na coleta e análise dos dados

com o intuito de evitar ao máximo vieses na
estimativa da ingestão energética e de nutrientes
dessa população.

C O N C L U S Ã O

Os valores medianos dos nutrientes, geral-
mente acima da EAR, associados aos riscos de
inadequação de alguns micronutrientes e ao ele-

vado consumo energético, evidenciam a impor-
tância de adequar o consumo alimentar e pro-
mover hábitos de alimentação saudável nas crian-

ças de creches públicas.

C O L A B O R A D O R E S

DY INOUE participou da concepção do estudo,

coleta, processamento, análise e interpretação dos

dados e redação do manuscrito. MM OSÓRIO parti-

cipou da concepção e delineamento do estudo, análise

e interpretação dos dados e revisão crítica do manus-

crito. CA TACONELI participou da concepção e deli-
neamento do estudo e revisão crítica do manuscrito.
ST SCHMIDT participou da concepção do estudo e revi-
são crítica do manuscrito. ALMEIDA CCB participou

da concepção e delineamento do estudo, análise e
interpretação dos dados e revisão crítica do manus-

crito.

R E F E R Ê N C I A S

1. Lloyd-William F, Bristow K, Capewell S, Mwatsama
M. Young children’s food in Liverpool day-care
settings: A qualitative study of pre-school nutrition
policy and practice. Pub Health Nutr. 2010;
14(10):1858-66. http://dx.doi.org/10.1017/S13
68980011000619

2. Jennings A, McEvoy S, Corish C. Nutritional
practices in full-day-care pre-schools. J Hum Nutr
Diet. 2012; 24(3):245-56. http://dx.doi.org/10.11
11/j.1365-277X.2011.01153.x

3. Herman DR, Baer MT, Adams E, Cunninghaam-
Sabo L, Duran N, Johnson DB, et al. Life course
perspective: Evidence for the role of nutrition.
Matern Child Health J. 2014; 18(2):450-61. http://
dx.doi.org/10.1007/s10995-013-1280-3

4. Brasil. Ministério da Educação. Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação. Resolução/CD/FNDE
nº 26, de 17 de junho de 2013. Brasília: FNDE;
2013 [acesso 2013 ago 18]. Disponível em: http://
www.fnde.gov.br/arquivos/category/197-
resolucao-pdf?download=8436:versao-pdf

5. Pereira AS, Lanzillotti HS, Soares EA. Frequência à
creche e estado nutricional de pré-escolares: uma
revisão sistemática. Rev Paul Pediatr. 2010;
28(4):366-72. http://dx.doi.org/10.1590/S0103-05
822010000400013

6. Recine E, Vasconcellos AB. Políticas nacionais e o
campo da Alimentação e Nutrição em Saúde Cole-
tiva: cenário atual. Ciênc Saúde Colet. 2011;
16(1):73-9. http://dx.doi.org/10.1590/S1413-8123
2011000100011

7. Bonotto GM, Schneider BC, Santos IS, Gigante DP,
Assunção MC. Adequação do consumo energético
e de macronutrientes de crianças menores de seis
anos. Rev Paul Pediatr. 2012; 30(4):513-9. http://
dx.doi.org/10.1590/S0103-05822012000400009

8. Longo-Silva G, Toloni MHA, Menezes RCE, Temteo
TL, Oliveira MAA, Asakura L, et al. A ingestão de
proteínas, cálcio e de sódio em creches públicas.
Rev Paul Pediatr. 2014; 32(2):193-9. http://dx.doi.
org/101590/01030582201432212613

9. Biro G, Hulshof KFAM, Ovesen L, Amorim Cruz JA.
Selection of methodology to assess food intake.
Eur J Clin Nutr. 2002; 56(2):S25-32.

10. Fisberg RM, Marchioni DML, Carvalho AM,
Previdelli NA, Gorgulho, BM, Castro MA, et al.
Manual de avaliação do consumo alimentar em



532 | DY INOUE et al.

Rev. Nutr., Campinas, 28(5):523-532, set./out., 2015Revista de Nutrição

http://dx.doi.org/10.1590/1415-52732015000500007

estudos populacionais: a experiência do Inquérito
de Saúde em São Paulo (ISA). São Paulo: USP; 2012
[acesso 2013 nov 6]. Disponível em: http://www.
gac-usp.com.br/resources/ manual%20isa%20
biblioteca%20usp.pdf

11. Pinheiro, ABV, Lacerda EMA, Benzecry EH, Gomes
MCS, Costa VM. Tabela para avaliação de consumo
alimentar em medidas caseiras. 5ª ed. São Paulo:
Atheneu; 2005.

12. Universidade Estadual de Campinas. Tabela Brasi-
leira de Composição Química de Alimentos (Taco).
4ª ed.  Campinas: Unicamp; 2011.

13. Institute of Medicine. Dietary reference intakes: The
essential guide to nutrient requirements. Washington
(DC): National Academy Press; 2006.

14. Institute of Medicine. Dietary reference intakes for
calcium and vitamin D. Washington (DC): National
Academy Press; 2010.

15. Tavares BM, Veiga GV, Yuyama LKO, Bueno MB,
Fisberg RM, Fisberg M. Estado nutricional e consu-
mo de energia e nutrientes de pré-escolares que
frequentam creches no município de Manaus, Ama-
zonas: existem diferenças entre creches públicas e
privadas? Rev Paul Pediatr. 2012; 30(1):42-50. http://
dx.doi.org/10.1590/S0103-05822012000100007

16. Institute of Medicine. Dietary reference intakes for
energy, carbohydrates, fiber, fat, protein and acids
(macronutrients). Washington (DC): National
Academy Press; 2005.

17. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de
Saúde. Resolução nº 196/96. Diretrizes e normas
regulamentadoras sobre pesquisa envolvendo seres
humanos. Brasília: Ministério da Saúde; 1996.

18. Paraná. Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego
e Promoção Social. Programa do leite. Curitiba: Se-
cretaria de Estado do Trabalho, Emprego e Promo-
ção Social; 2014 [acesso 2013 dez 9]. Disponível
em: http://www.leitedascriancas.pr.gov.br/modules/
conteudo/conteudo.php?conteudo=1

19. Spinelli MGN, Goulart RMM, Santos ALP, Gumiero
LDC, Farhud CC, Freitas EB, et al. Consumo alimen-
tar de crianças de 6 a 18 meses em creches. Rev
Nutr. 2003; 16(4):409-14. http://dx.doi.org/10.15
90/S1415-52732003000400004

20. Cruz G F, Santos RS, Carvalho, CMRG, Moita GC.
Avaliação dietética em creches municipais de
Teresina, Piauí, Brasil. Rev Nutr. 2001; 14(1):21-32.
http://dx.doi.org/10.1590/S1415-5273200100
0100004

21. Castro TG, Novaes JF, Silva MR, Costa NMB,
Franceschini SMC, Tinoco ALA, et al. Caracterização
do consumo alimentar, ambiente socioeconômico

e estado nutricional de pré-escolares de creches
municipais. Rev Nutr. 2005; 18(3):321-30. http://
dx.doi.org/10.1590/S1415-52732005000300004

22. Bernardi JR, Cezaro C, Fisberg RM, Fisberg M,
Rodrigues GP, Vitolo MR. Estimativa do consumo
de energia e de macronutrientes no domicílio e na
escola em pré-escolares. J Pediatr. 2010; 86(1):59-64.
http://dx.doi.org/10.1590/S0021-75572010000
100011

23. Bernardi JR, Cezaro C, Fisberg RM, Fisberg M,
Rodrigues GP, Vitolo MR. Consumo alimentar de
micronutrientes entre pré-escolares no domicílio e
em escolas de educação infantil do município de
Caxias do Sul (RS). Rev Nutr. 2011; 24(2):253-61.
http://dx.doi.org/10.1590/S1415-52732011000
200006

24. Sociedade Brasileira de Pediatria. Manual de orien-
tação para a alimentação do lactente, do pré-esco-
lar, do escolar, do adolescente e na escola. 3ª ed.
Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Pediatria;
2012 [acesso 2013 mar 15]. Disponível em: http://
www.sbp.com.br/pdfs/14617a-PDManual
Nutrologia-Alimentacao.pdf

25. Parker M, Lloyd-Williams F, Weston G, Macklin J,
McFadden K. Nursery nutrition in Liverpool: An
exploration of practice and nutritional analysis of
food provided. Public Health Nutr. 2012;
14(10):1867-75. http://dx.doi.org/10.1017/S13689
80011000887

26. Martino HSD, Ferreira AC, Pereira CNA, Silva RR.
Avaliação antropométrica e análise dietética de pré-
escolares em centros educacionais municipais no
sul de Minas Gerais. Ciênc Saúde Colet. 2010;
15(2):551-8. http://dx.doi.org/10.1590/S1413-81
232010000200031

27. Brasil. Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde
da Criança e da Mulher - PNDS 2006: dimensões
do processo reprodutivo e da saúde da criança. Bra-
sília: Ministério da Saúde; 2009.

28. Falcão-Gomes RC, Costa THM, Schmitz BAS.
Avaliação do consumo alimentar de pré-escolares
do Distrito Federal, Brasil. Ach Latinoam Nutr. 2010;
60(2):168-74.

29. Longo-Silva G, Toloni MH, Goulart RM, Taddei
JAAC. Avaliação do consumo alimentar em creches
públicas em São Paulo, Brasil. Rev Paul Pediatr.
2012; 30(1):35-41. http://dx.doi.org/10.1590/S010
3-05822012000100006

Recebido: julho 30, 2014
Versão final: junho 8, 2015
Aprovado: junho 24, 2015



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles false
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 1.8)
  /CalRGBProfile (None)
  /CalCMYKProfile (U.S. Sheetfed Uncoated v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends false
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /SyntheticBoldness 1.00
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 0
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo false
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts false
  /TransferFunctionInfo /Remove
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile (Color Management Off)
  /AlwaysEmbed [ true
    /ACaslonPro-Bold
    /ACaslonPro-BoldItalic
    /ACaslonPro-Italic
    /ACaslonPro-Regular
    /ACaslonPro-Semibold
    /ACaslonPro-SemiboldItalic
    /AdobeFangsongStd-Regular
    /AdobeHeitiStd-Regular
    /AdobeKaitiStd-Regular
    /AdobeMingStd-Light
    /AdobeMyungjoStd-Medium
    /AdobeSongStd-Light
    /AGaramond-Italic
    /AGaramondPro-Bold
    /AGaramondPro-BoldItalic
    /AGaramondPro-Italic
    /AGaramondPro-Regular
    /AGaramond-Regular
    /AGaramond-Semibold
    /AGaramond-SemiboldItalic
    /AgencyFB-Bold
    /AgencyFB-Reg
    /Albertus-Bold
    /AlbertusExtraBold
    /Albertus-ExtraBold
    /AlbertusMedium
    /Albertus-Medium
    /AlbertusMedium-Italic
    /AlbertusMT
    /AlbertusMT-Italic
    /AlbertusMT-Light
    /Algerian
    /AntiqueOlive
    /AntiqueOliveBold
    /AntiqueOlive-Bold
    /AntiqueOlive-Compact
    /AntiqueOliveCompact-Regular
    /AntiqueOliveItalic
    /AntiqueOlive-Italic
    /AntiqueOlive-Roman
    /Arial-Black
    /Arial-BlackItalic
    /Arial-BoldItalicMT
    /Arial-BoldMT
    /Arial-ItalicMT
    /ArialMT
    /ArialNarrow
    /ArialNarrow-Bold
    /ArialNarrow-BoldItalic
    /ArialNarrow-Italic
    /ArialRoundedMTBold
    /ArialUnicodeMS
    /ArnoPro-Bold
    /ArnoPro-BoldCaption
    /ArnoPro-BoldDisplay
    /ArnoPro-BoldItalic
    /ArnoPro-BoldItalicCaption
    /ArnoPro-BoldItalicDisplay
    /ArnoPro-BoldItalicSmText
    /ArnoPro-BoldItalicSubhead
    /ArnoPro-BoldSmText
    /ArnoPro-BoldSubhead
    /ArnoPro-Caption
    /ArnoPro-Display
    /ArnoPro-Italic
    /ArnoPro-ItalicCaption
    /ArnoPro-ItalicDisplay
    /ArnoPro-ItalicSmText
    /ArnoPro-ItalicSubhead
    /ArnoPro-LightDisplay
    /ArnoPro-LightItalicDisplay
    /ArnoPro-Regular
    /ArnoPro-Smbd
    /ArnoPro-SmbdCaption
    /ArnoPro-SmbdDisplay
    /ArnoPro-SmbdItalic
    /ArnoPro-SmbdItalicCaption
    /ArnoPro-SmbdItalicDisplay
    /ArnoPro-SmbdItalicSmText
    /ArnoPro-SmbdItalicSubhead
    /ArnoPro-SmbdSmText
    /ArnoPro-SmbdSubhead
    /ArnoPro-SmText
    /ArnoPro-Subhead
    /AvalonPSMT
    /AvantGarde-Book
    /AvantGarde-BookOblique
    /AvantGarde-Demi
    /AvantGarde-DemiOblique
    /AvantGardeITCbyBT-Book
    /AvantGardeITCbyBT-BookOblique
    /AvantGardeITCbyBT-Demi
    /AvantGardeITCbyBT-DemiOblique
    /AvantGardeITCbyBT-Medium
    /BaskOldFace
    /Batang
    /Bauhaus93
    /BellGothicStd-Black
    /BellGothicStd-Bold
    /BellMT
    /BellMTBold
    /BellMTItalic
    /Berkeley-Black
    /Berkeley-BlackItalic
    /Berkeley-Bold
    /Berkeley-BoldItalic
    /Berkeley-Book
    /Berkeley-BookItalic
    /Berkeley-Italic
    /Berkeley-Medium
    /BerlinSansFB-Bold
    /BerlinSansFBDemi-Bold
    /BerlinSansFB-Reg
    /BernardMT-Condensed
    /BickhamScriptPro-Bold
    /BickhamScriptPro-Regular
    /BickhamScriptPro-Semibold
    /BirchStd
    /BlackadderITC-Regular
    /BlackoakStd
    /BodoniMT
    /BodoniMTBlack
    /BodoniMTBlack-Italic
    /BodoniMT-Bold
    /BodoniMT-BoldItalic
    /BodoniMTCondensed
    /BodoniMTCondensed-Bold
    /BodoniMTCondensed-BoldItalic
    /BodoniMTCondensed-Italic
    /BodoniMT-Italic
    /BodoniMTPosterCompressed
    /BookAntiqua
    /BookAntiqua-Bold
    /BookAntiqua-BoldItalic
    /BookAntiqua-Italic
    /Bookman-Demi
    /Bookman-DemiItalic
    /Bookman-Light
    /Bookman-LightItalic
    /BookmanOldStyle
    /BookmanOldStyle-Bold
    /BookmanOldStyle-BoldItalic
    /BookmanOldStyle-Italic
    /BookshelfSymbolSeven
    /BradleyHandITC
    /BritannicBold
    /Broadway
    /BrushScriptMT
    /BrushScriptStd
    /Calibri
    /Calibri-Bold
    /Calibri-BoldItalic
    /Calibri-Italic
    /CalifornianFB-Bold
    /CalifornianFB-Italic
    /CalifornianFB-Reg
    /CalisMTBol
    /CalistoMT
    /CalistoMT-BoldItalic
    /CalistoMT-Italic
    /Cambria
    /Cambria-Bold
    /Cambria-BoldItalic
    /Cambria-Italic
    /CambriaMath
    /Candara
    /Candara-Bold
    /Candara-BoldItalic
    /Candara-Italic
    /Castellar
    /CastleT-Bold
    /CastleT-Book
    /CastleT-Ligh
    /CastleT-Ultr
    /Centaur
    /Century
    /CenturyGothic
    /CenturyGothic-Bold
    /CenturyGothic-BoldItalic
    /CenturyGothic-Italic
    /CenturySchoolbook
    /CenturySchoolbook-Bold
    /CenturySchoolbook-BoldItalic
    /CenturySchoolbook-Italic
    /CGOmega
    /CGOmegaBold
    /CGOmega-Bold
    /CGOmegaBoldItalic
    /CGOmega-BoldItalic
    /CGOmegaItalic
    /CGOmega-Italic
    /CGTimes
    /CGTimesBold
    /CGTimes-Bold
    /CGTimesBoldItalic
    /CGTimes-BoldItalic
    /CGTimesItalic
    /CGTimes-Italic
    /ChaparralPro-Bold
    /ChaparralPro-BoldIt
    /ChaparralPro-Italic
    /ChaparralPro-Regular
    /CharlemagneStd-Bold
    /Chiller-Regular
    /Clarendon-Bold
    /Clarendon-Book
    /ClarendonCondensedBold
    /Clarendon-Condensed-Bold
    /ClarendonExtended-Bold
    /Classica
    /ColonnaMT
    /ComicSansMS
    /ComicSansMS-Bold
    /ConduitITC
    /ConduitITC-Bold
    /ConduitITC-BoldItalic
    /ConduitITC-Light
    /ConduitITC-LightItalic
    /ConduitITC-Medium
    /ConduitITC-MediumItalic
    /Consolas
    /Consolas-Bold
    /Consolas-BoldItalic
    /Consolas-Italic
    /Constantia
    /Constantia-Bold
    /Constantia-BoldItalic
    /Constantia-Italic
    /CooperBlack
    /CooperBlackStd
    /CooperBlackStd-Italic
    /CopperplateGothic-Bold
    /CopperplateGothic-Light
    /Corbel
    /Corbel-Bold
    /Corbel-BoldItalic
    /Corbel-Italic
    /Coronet
    /Coronet-Regular
    /Courier
    /Courier-Bold
    /Courier-BoldOblique
    /CourierHP
    /CourierHP-Bold
    /CourierHP-BoldItalic
    /CourierHP-Italic
    /CourierNewPS-BoldItalicMT
    /CourierNewPS-BoldMT
    /CourierNewPS-ItalicMT
    /CourierNewPSMT
    /Courier-Oblique
    /CurlzMT
    /DejaVuSans
    /DejaVuSans-Bold
    /DejaVuSans-BoldOblique
    /DejaVuSansCondensed
    /DejaVuSansCondensed-Bold
    /DejaVuSansCondensed-BoldOblique
    /DejaVuSansCondensed-Oblique
    /DejaVuSans-ExtraLight
    /DejaVuSansMono
    /DejaVuSansMono-Bold
    /DejaVuSansMono-BoldOblique
    /DejaVuSansMono-Oblique
    /DejaVuSans-Oblique
    /DejaVuSerif
    /DejaVuSerif-Bold
    /DejaVuSerif-BoldItalic
    /DejaVuSerifCondensed
    /DejaVuSerifCondensed-Bold
    /DejaVuSerifCondensed-BoldItalic
    /DejaVuSerifCondensed-Italic
    /DejaVuSerif-Italic
    /EccentricStd
    /EdwardianScriptITC
    /Elephant-Italic
    /Elephant-Regular
    /EngraversMT
    /ErasITC-Bold
    /ErasITC-Demi
    /ErasITC-Light
    /ErasITC-Medium
    /EstrangeloEdessa
    /FairStarsDigital-
    /FairStarsSymbol
    /FelixTitlingMT
    /FootlightMTLight
    /ForteMT
    /FranklinGothic-Book
    /FranklinGothic-BookItalic
    /FranklinGothic-Demi
    /FranklinGothic-DemiCond
    /FranklinGothic-DemiItalic
    /FranklinGothic-Heavy
    /FranklinGothic-HeavyItalic
    /FranklinGothic-Medium
    /FranklinGothic-MediumCond
    /FranklinGothic-MediumItalic
    /FreestyleScript-Regular
    /FrenchScriptMT
    /Frutiger-Black
    /Frutiger-BlackCn
    /Frutiger-BlackItalic
    /Frutiger-Bold
    /Frutiger-BoldCn
    /Frutiger-BoldItalic
    /Frutiger-Cn
    /Frutiger-ExtraBlackCn
    /Frutiger-Italic
    /Frutiger-Light
    /Frutiger-LightCn
    /Frutiger-LightItalic
    /Frutiger-Roman
    /Frutiger-UltraBlack
    /FuturaBlackBT-Regular
    /FuturaBT-Bold
    /FuturaBT-BoldCondensed
    /FuturaBT-BoldCondensedItalic
    /FuturaBT-BoldItalic
    /FuturaBT-Book
    /FuturaBT-BookItalic
    /FuturaBT-ExtraBlackCondensed
    /FuturaBT-ExtraBlackCondItalic
    /FuturaBT-ExtraBlackItalic
    /FuturaBT-Heavy
    /FuturaBT-HeavyItalic
    /FuturaBT-Light
    /FuturaBT-LightCondensed
    /FuturaBT-LightItalic
    /FuturaBT-Medium
    /FuturaBT-MediumItalic
    /Garamond
    /GaramondAntiqua
    /Garamond-Antiqua
    /Garamond-Bold
    /Garamond-BoldCondensed
    /Garamond-BoldCondensedItalic
    /Garamond-BookCondensed
    /Garamond-BookCondensedItalic
    /GaramondHalbfett
    /Garamond-Halbfett
    /Garamond-Italic
    /GaramondKursiv
    /Garamond-Kursiv
    /GaramondKursivHalbfett
    /Garamond-KursivHalbfett
    /Garamond-LightCondensed
    /Garamond-LightCondensedItalic
    /GaramondPremrPro
    /GaramondPremrPro-It
    /GaramondPremrPro-Smbd
    /GaramondPremrPro-SmbdIt
    /Gautami
    /GentiumBasic
    /GentiumBasic-Bold
    /GentiumBasic-BoldItalic
    /GentiumBasic-Italic
    /GentiumBookBasic
    /GentiumBookBasic-Bold
    /GentiumBookBasic-BoldItalic
    /GentiumBookBasic-Italic
    /Georgia
    /Georgia-Bold
    /Georgia-BoldItalic
    /Georgia-Italic
    /GiddyupStd
    /Gigi-Regular
    /GillSansMT
    /GillSansMT-Bold
    /GillSansMT-BoldItalic
    /GillSansMT-Condensed
    /GillSansMT-ExtraCondensedBold
    /GillSansMT-Italic
    /GillSans-UltraBold
    /GillSans-UltraBoldCondensed
    /GloucesterMT-ExtraCondensed
    /GoudyOldStyleT-Bold
    /GoudyOldStyleT-Italic
    /GoudyOldStyleT-Regular
    /GoudyStout
    /Haettenschweiler
    /HarlowSolid
    /Harrington
    /Helvetica
    /HelveticaBlack
    /HelveticaBlackOblique
    /Helvetica-Bold
    /Helvetica-BoldOblique
    /HelveticaLight
    /HelveticaLightOblique
    /Helvetica-Narrow
    /Helvetica-Narrow-Bold
    /Helvetica-Narrow-BoldOblique
    /Helvetica-Narrow-Oblique
    /Helvetica-Oblique
    /HighTowerText-Italic
    /HighTowerText-Reg
    /HoboStd
    /Humanist777BT-BlackB
    /Humanist777BT-BlackItalicB
    /Humanist777BT-BoldB
    /Humanist777BT-BoldItalicB
    /Humanist777BT-ItalicB
    /Humanist777BT-LightB
    /Humanist777BT-LightItalicB
    /Humanist777BT-RomanB
    /Humanist970BT-BoldC
    /Humanist970BT-RomanC
    /HumanistSlabserif712BT-Black
    /Impact
    /ImprintMT-Shadow
    /InformalRoman-Regular
    /Jokerman-Regular
    /JuiceITC-Regular
    /Kartika
    /KozGoPro-Bold
    /KozGoPro-ExtraLight
    /KozGoPro-Heavy
    /KozGoPro-Light
    /KozGoPro-Medium
    /KozGoPro-Regular
    /KozMinPro-Bold
    /KozMinPro-ExtraLight
    /KozMinPro-Heavy
    /KozMinPro-Light
    /KozMinPro-Medium
    /KozMinPro-Regular
    /KristenITC-Regular
    /KunstlerScript
    /Latha
    /LatinWide
    /LetterGothic
    /LetterGothicBold
    /LetterGothic-Bold
    /LetterGothic-BoldItalic
    /LetterGothic-BoldSlanted
    /LetterGothicItalic
    /LetterGothic-Italic
    /LetterGothic-Slanted
    /LetterGothicStd
    /LetterGothicStd-Bold
    /LetterGothicStd-BoldSlanted
    /LetterGothicStd-Slanted
    /LithosPro-Black
    /LithosPro-Regular
    /LucidaBright
    /LucidaBright-Demi
    /LucidaBright-DemiItalic
    /LucidaBright-Italic
    /LucidaCalligraphy-Italic
    /LucidaConsole
    /LucidaFax
    /LucidaFax-Demi
    /LucidaFax-DemiItalic
    /LucidaFax-Italic
    /LucidaHandwriting-Italic
    /LucidaSans
    /LucidaSans-Demi
    /LucidaSans-DemiItalic
    /LucidaSans-Italic
    /LucidaSans-Typewriter
    /LucidaSans-TypewriterBold
    /LucidaSans-TypewriterBoldOblique
    /LucidaSans-TypewriterOblique
    /LucidaSansUnicode
    /Magneto-Bold
    /MaiandraGD-Regular
    /Mangal-Regular
    /MapInfoCartographic
    /Marigold
    /MaturaMTScriptCapitals
    /MesquiteStd
    /MicrosoftSansSerif
    /MinionPro-Bold
    /MinionPro-BoldCn
    /MinionPro-BoldCnIt
    /MinionPro-BoldIt
    /MinionPro-It
    /MinionPro-Medium
    /MinionPro-MediumIt
    /MinionPro-Regular
    /MinionPro-Semibold
    /MinionPro-SemiboldIt
    /Mistral
    /Modern-Regular
    /MonotypeCorsiva
    /MonotypeSorts
    /MS-Mincho
    /MSOutlook
    /MSReferenceSansSerif
    /MSReferenceSpecialty
    /MT-Extra
    /MVBoli
    /Myriad-Bold
    /MyriadCAD
    /Myriad-CnBold
    /Myriad-CnBoldItalic
    /Myriad-CnItalic
    /Myriad-CnItWeb
    /Myriad-CnSemibold
    /Myriad-CnSemiboldItalic
    /Myriad-CnWeb
    /Myriad-Condensed
    /MyriadMM
    /MyriadMM-It
    /MyriadPro-Black
    /MyriadPro-BlackCond
    /MyriadPro-BlackCondIt
    /MyriadPro-BlackIt
    /MyriadPro-BlackSemiExt
    /MyriadPro-BlackSemiExtIt
    /MyriadPro-Bold
    /MyriadPro-BoldCond
    /MyriadPro-BoldCondIt
    /MyriadPro-BoldIt
    /MyriadPro-BoldSemiExt
    /MyriadPro-BoldSemiExtIt
    /MyriadPro-Cond
    /MyriadPro-CondIt
    /MyriadPro-It
    /MyriadPro-Light
    /MyriadPro-LightCond
    /MyriadPro-LightCondIt
    /MyriadPro-LightIt
    /MyriadPro-LightSemiCn
    /MyriadPro-LightSemiCnIt
    /MyriadPro-LightSemiExt
    /MyriadPro-LightSemiExtIt
    /MyriadPro-Regular
    /MyriadPro-Semibold
    /MyriadPro-SemiboldCond
    /MyriadPro-SemiboldCondIt
    /MyriadPro-SemiboldIt
    /MyriadPro-SemiboldSemiExt
    /MyriadPro-SemiboldSemiExtIt
    /MyriadPro-SemiExt
    /MyriadPro-SemiExtIt
    /Myriad-Roman
    /Myriad-Sketch
    /Myriad-Tilt
    /NewCenturySchlbk-Bold
    /NewCenturySchlbk-BoldItalic
    /NewCenturySchlbk-Italic
    /NewCenturySchlbk-Roman
    /NiagaraEngraved-Reg
    /NiagaraSolid-Reg
    /NuevaStd-Bold
    /NuevaStd-BoldCond
    /NuevaStd-BoldCondItalic
    /NuevaStd-BoldItalic
    /NuevaStd-Cond
    /NuevaStd-CondItalic
    /NuevaStd-Italic
    /NuevaStd-Light
    /NuevaStd-LightItalic
    /NuevaStd-Regular
    /OCRAbyBT-Regular
    /OCRAExtended
    /OCRAStd
    /OCRB10PitchBT-Regular
    /OldEnglishTextMT
    /Onyx
    /OpenSymbol
    /Optima
    /Optima-Bold
    /Optima-BoldItalic
    /Optima-Italic
    /OratorStd
    /OratorStd-Slanted
    /PalaceScriptMT
    /Palatino-Bold
    /Palatino-BoldItalic
    /Palatino-Italic
    /PalatinoLinotype-Bold
    /PalatinoLinotype-BoldItalic
    /PalatinoLinotype-Italic
    /PalatinoLinotype-Roman
    /Palatino-Roman
    /Papyrus-Regular
    /Parchment-Regular
    /Perpetua
    /Perpetua-Bold
    /Perpetua-BoldItalic
    /Perpetua-Italic
    /PerpetuaTitlingMT-Bold
    /PerpetuaTitlingMT-Light
    /Playbill
    /PoorRichard-Regular
    /PoplarStd
    /PrestigeEliteStd-Bd
    /Pristina-Regular
    /Raavi
    /RageItalic
    /Ravie
    /Rockwell
    /Rockwell-Bold
    /Rockwell-BoldItalic
    /Rockwell-Condensed
    /Rockwell-CondensedBold
    /Rockwell-ExtraBold
    /Rockwell-Italic
    /RosewoodStd-Regular
    /ScriptMTBold
    /SegoeUI
    /SegoeUI-Bold
    /SegoeUI-BoldItalic
    /SegoeUI-Italic
    /ShowcardGothic-Reg
    /Shruti
    /SimSun
    /SlimSansSerif
    /SlimSansSerif-Bold
    /SnapITC-Regular
    /SPSSMarkerSet
    /Stencil
    /StencilStd
    /Sylfaen
    /Symbol
    /SymbolMT
    /Tahoma
    /Tahoma-Bold
    /TektonPro-Bold
    /TektonPro-BoldCond
    /TektonPro-BoldExt
    /TektonPro-BoldObl
    /TempusSansITC
    /Times-Bold
    /Times-BoldItalic
    /Times-Italic
    /TimesNewRoman
    /TimesNewRomanBold
    /TimesNewRomanBoldItalic
    /TimesNewRomanItalic
    /TimesNewRomanPS-BoldItalicMT
    /TimesNewRomanPS-BoldMT
    /TimesNewRomanPS-ItalicMT
    /TimesNewRomanPSMT
    /Times-Roman
    /TrajanPro-Bold
    /TrajanPro-Regular
    /Trebuchet-BoldItalic
    /TrebuchetMS
    /TrebuchetMS-Bold
    /TrebuchetMS-Italic
    /Tunga-Regular
    /TwCenMT-Bold
    /TwCenMT-BoldItalic
    /TwCenMT-Condensed
    /TwCenMT-CondensedBold
    /TwCenMT-CondensedExtraBold
    /TwCenMT-Italic
    /TwCenMT-Regular
    /Univers
    /UniversBold
    /Univers-Bold
    /UniversBoldItalic
    /Univers-BoldItalic
    /Univers-BoldOblique
    /Univers-Condensed
    /UniversCondensedBold
    /Univers-CondensedBold
    /Univers-Condensed-Bold
    /UniversCondensedBoldItalic
    /Univers-Condensed-BoldItalic
    /Univers-CondensedBoldOblique
    /UniversCondensedMedium
    /Univers-Condensed-Medium
    /UniversCondensedMediumItalic
    /Univers-Condensed-MediumItalic
    /Univers-CondensedOblique
    /UniversMedium
    /Univers-Medium
    /UniversMediumItalic
    /Univers-MediumItalic
    /Univers-Oblique
    /VendomeICG
    /Verdana
    /Verdana-Bold
    /Verdana-BoldItalic
    /Verdana-Italic
    /VinerHandITC
    /Vivaldii
    /VladimirScript
    /Vrinda
    /Webdings
    /Wingdings2
    /Wingdings3
    /Wingdings-Regular
    /WP-ArabicScriptSihafa
    /WP-ArabicSihafa
    /WP-BoxDrawing
    /WP-CyrillicA
    /WP-CyrillicB
    /WP-GreekCentury
    /WP-GreekCourier
    /WP-GreekHelve
    /WP-HebrewDavid
    /WP-IconicSymbolsA
    /WP-IconicSymbolsB
    /WP-Japanese
    /WP-MathA
    /WP-MathB
    /WP-MathExtendedA
    /WP-MathExtendedB
    /WP-MultinationalAHelve
    /WP-MultinationalARoman
    /WP-MultinationalBCourier
    /WP-MultinationalBHelve
    /WP-MultinationalBRoman
    /WP-MultinationalCourier
    /WP-Phonetic
    /WPTypographicSymbols
    /ZapfChancery-MediumItalic
    /ZapfDingbats
    /ZWAdobeF
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages false
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.40
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages false
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.40
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck true
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (Qualquer texto)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /DEU <>
    /FRA <>
    /JPN <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
    /ENU <>
    /PTB <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [595.276 765.354]
>> setpagedevice


